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TELEGRiMMiS
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Tenente desertor.--Acção conlra a 
(tmmsíia — ProvUlencias sobre a
iuedi ti 1.1,';/,; í\hiii.unul,uh<- da 
Uiviedo de ctnruçurlo*—Am uHimm
providencias nobre n recolía mi A r - 
IMlUt— ExequUlH ti OH ojfioians i<m>X- 
sinados— ih-, Uodolpho Miranda —  
Hoido de rolunloriou —Pm,tio liap- 
Usia, das Neves— 0  chefe <l« Coo 
missão Nuvtd— Partido IPpèddiea- 
no ('tmwwuUtr, A Omn missão Fr- 
êtítãim e- os sujtpknteH.

A’« iS iiuins, n«u nido* iodos no 
sníAo do bauquete, tomaram assen­
to á mesa em forma de
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Fi\iin‘J-v«> FíMlo que
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Rio, 29 Foi 
o tenente João 
se ausentou d;i *éd 
no Rio Gr.mdr «to 
rado o seu paradeiro.

Rio, 29—Consta que será propo 
no Juizo Federal nina ar«miU> pai-a 
auuuílar o decreto <le amnistia, visto 
ter sido votado sob coa«íç&o.

Rio, 29 0  dr. J. J. Seabra,, mi­
nistro da Viação, telegraphou ao Eu 
genheiro chefe da com missão fiscal 
junto á Great Western, determinando 
energieas providencias no sentido de 
evitar os constantes desastres nas li­
nhas d'essa Estrada.

Rio, 29—O capitão de mar e guerra 
Belfort Vieira foi nomeado comnrnn- 
dante interino da divisão de coira- 
çados.

Rio, 29—Continuam a ser tomadas 
as providencias afim de ser regulado 
o serviço naval.

Foi retirada a munição de guerra 
dos navios qne se sublevaram, betn 
como todo o armamento portátil.

D os dreaduoughts Mim# Gemes e 
São Pavio foram retiradas até as cu­
latras dos grandes canhões.

Rio, 29—Realizaram-çe boje no 
mosteiro de São Bento solennissimas 
exequias em suffragio das almas das 
victimas da revolta na Armada.

Compareceram pessoal monte o Pre­
sidente Hermes acompanhado de sua 
casa civil e militar, todos os minis­
tro* e muitas outras auctoridades.

Rio, 29—O dr. Rodolpho Miran­
da, ex-ministro da Agricultura, se­
gue amanhan para São Paulo.

Rio, 29—0  Presidente Hermes 
decretou a abertura do credito de 
d‘26 contos para o pagamento de 
soldo vitalício a 538 voluntários,

Rio, 29—fíerá creado o prêmio 
fíaptista dos Neves para 0 alumuo da 
Ksehola Naval que melhor se com­
portar durante o a uno.

Rio, 29—O almirante Huet Ba 
cellar voltará a chefiar a Com missão 
Naval Brazileíra na Europa.

Rio, 29—Foi eleita hontem a com- 
miaaão executiva do Partido Repu­
blicano Conservador, que ficou com 
posta doe sra. Quintino Bocayuva, 
Rias Fortes, Leopoldo de BulliÔe», 
Siqueira de Menezes, Urbano dos San­
tos, Autonio Azeredo e Tavares de 
Lyra.

Foram eleitos snpplentes os srs. 
Lanro Mnller, Sabino Barroso, Au 
gosto de Vasconcellos, Barão de Lu 
cena, Arthnr Lemos, Alencar Gui­
marães e Pedro Borges.

{Dos nossos correspondentes)

9Z 9Z tZ 
os seguintes convivas:

1 — Deputado Fabricio Maranhão, 
2—Desembargador Theotouio Freire, 
3 —Senador Antonio de Souza, 4— 
Desembargador Vieente do Lemos, 
5—Dr. H, Custriciano, 6—Deputado 
Gonzaga Barbalho, 7 —Deputado Fran­
cisco Fausto, 8— Deputado Olympio 
Tavares.9 -Deputado Pedro Soares, 10 
•Deputado Laurimlo Paiva, 11 -Depu 

j ta«to Ezecjuiel Mergelino, 12--Deputado
Marcdino Vieira, Ui—Deputado Bell
'■'■■ifito I I ■ j t iJj

; drí”nos Haracho, 15—Deputado Mby 
} sés Soares, 16—Deputado Mauricio 
! Freire, 17—Deputado Rodopiano de 
j Azevedo, 18—Deputado Pedro Cor- 
j reta, lí»—Deputado Prudente Ale- 
‘ ct im, 20- Deputado João Ferreira, 
21—Deputado Joaquim Correia, 22— 
Deputado Joao Pegado, 23—Depu­
tado Felismino Dantas, 24—Depu­
tado Luiz Pinheiro, 25—Capitão Jo­
aquim Anselmo, 26—Desembargador 
Díonysío Filgueíra, 27—Dr. Meira 
e Sá, 28—Dr. Alberto Maranhão. 

Foi servido o seguinte

MENU

Sopa—a Poteugy 
Pfjxe—a Rio Grande do Norte 
Empada de camarão -a ‘‘Ilha 

Maranhão’7
SekIs kixiheiados—a Mipibú 
Fuangos odm uevilhab—a Can- 

guaretaina 
Espaugos—a Natal 
Carneiro e salada—a Sertaneja 
Per D’ e Fíambre—a “ Brazileíra”

SORVETE

(-HAMPAONE

FlíUíTAS DOCES E QCEIJOH

rao irniiõ
Foi vara bella festa, qne deixou a 

todos «  mais suaves reco:'a.,' o 
banquete offereeido hontem pelo Con 
grano do Estado ao seu digníssimo 
presidente coronel Fabricio Mara-

Iaspirada na grande sympathia 
qne gora jnaterarote n’aqoella cara 
o querido e piraÜgioao chefe repn- 
bUcaao rio grandense, c w  fasta teve. 
a angm eotar-lhe o brilho e a sâgnifi 
ração, a  prneaça da rq n s m Unto 
dos n è w  B neutivo e Jodieiario 
TWsriasrw, sltra  da membros da Legis­
lativa « indiciai 
nados atU petos
toa de a fté to  e veneração ao d »  
tmeto PraÉ

7 boias da asiae qaaaao ro­
do 

o bai>- 
e eoavida-

VTNHOR, UtX)RE8 E OAFK
Au ehampagne  ̂ ergueu-se o ar. de 

putndo Pedro Soares, que disse:
Meits S exhorks :

Generosa distincc.ão <1oh illustres 
promotores «Testa festa commetteu-me 
a honrosa incuml>envia de explicar 
os motivos de tão merecida demons­
tração de affeeto e de respeito.

Não é de hoje, meus senhoras, que 
se vem desdobraudo no seio do glorio 
so Partido a qne pertencemos 0 es 
pirito peregrino do Fabricio Mara­
nhão, em actos constantes e contínuos 
de abnegação e de esforçado civismo.

Mesmo quando predominava entre 
nés, na vida objectiva, o genio sin­
gular de Pedro Velho—mestre inol- 
vidavel que nos deixou uas loiros 
de sua memória a grande licç&o de 
seu consolador exemplo—já occupa- 
va o eminente correligionário qne ho­
je festejamos o logar de accentnada 
evidencia em que o collocavam entre 
os proceres do Partido suas incon­
fundíveis qnalidades de coração ao 
serviço de uma robusta intelligencia 
e «la mais aprimorada lealdade aos 
princípios democráticos que o regi- 
men corporificou na Constitui^o da 
Republica.

E hoje, meus senhores, sob a direc­
ção «los dois illustr«?s moços que sa­
biamente couduzem uas agitadas on­
das ou na placida corrente úa polí­
tica do Paiz o berg i .tim doirado. 
mixto de harmonia e d*- fé, de cora­
josa abnegação e de noJiante e ale­
gre camaradagem, constituído com o 
melhor das energias do incompará­
vel patrono, sempre vivo em nossa 
immorredoira lembrança ; hoje, obe­
decendo á orientação de donsor che­
fes Alberto Maranhão e Tavares de 
Lyra, continuadores da obra do gran 
de fundador, com a pn occnpação 
quasi religKtf&de não se arredarem 
das normas e dos ensinamentos qne 
nos deixou aquelle carinhoeo amigo 
e clarividente condnctor de nosso 
povo, ainda é, para nosso bem, Fa- 
tyncHi Maranhão o presidente «do Oon 
grasso peto vontade soberana e nna- 
nime de seus pares que vale dizer a 
iudkafk  «do Rio GraiKie do Norte 
inteiro.

E ê  jatou, toeoi amigos, qae astoto 
seja. A ponderação e prestigio do rai- 
neote «íbefe político dos municípios 
<k Caoguaretama e Pedro Velho, que 
se orgulham do roaMuaodo de sen 
(ievertado fflfmwwiiauH, romperam de 
ba aranto aa froaAsiras d’ agncllis 
ragiães para «  exstfiaewa oo seio 
do Ffcrtàdo, em geral, acatado como 
é o peectoro corraligsouario por rodos 
os orgãos da direcção no EsLuio qne 
vuaca deixaram de ssiíõtar aos ao

de aoasa vida 
•  NNH r da damalado Fa

in

portaalo,

sHiilinivs, iv.. ’ i mais é que a roctiíi- 
cação de no^íi proprio sentimento, 
por inuumei,aH vezes mauilVsto ; c 
o Congresso, honrando sen íllustre 
presidente, sente-se feliz de bem in­
terpretar a vontade eolleotiva de uus- 
so Partido que deve á Jntellígeiieia 
e uo «coração de Fabricio uma bóq 
somma de beueíiciog, que aó se aicam 
çam quando se sabe bem amur e Ltem 
agir pela dírectiiz jmlitica do «mior 
dos riograudenses, o senador Pedro 
Velho.

Ao eminente pj-«'Pii«lcnte o Congres­
so Legislavivo do Estado — tJaúda

Para coirv^punder a esse blinde, 
levantou-KC o «loputado Fabricio Ma­
ranhão.

S. exa. «lisse que se sentia sob a pres­
são atfe<'tu<Kae emocionante de uma 
solidariedade que importava na mais 
nobilitante das voimtgraçées politi 
Cító porque pai (ia le homens públi­
cos e de amigos dovota«i«is, «*ujoa «,;o- 
raçõtw s Ui iai pulsa)' «ou movimento 
is«)chr«)itw dt* -ympatliia «‘ «le civismo.

Ai-r-ôlamlo :» ei íeilcst-.uão. não a 
j «iiict ia cm homenagem á sua pessoa 

individual, que reputava tião merecer 
tamanha distineção, mas a recebia 
diiigidu, como devia ser, ao grande 
todo impessoal, homogêneo e glorioso 
que é o Partido dominante do Estado, 
ú qual sentia bem, e, sem modéstia, 
podia affirmar n’aquella hora, repre­
sentava no Congresso do Estado, pela 
confiança captivante de seus pares, 
pela generosa delegação de seus cor­
religionários e também pela certeza 
subjectiva de corresponder a essa 
«xmüançn, e a esse mandato honroeoB 
pela «‘onvicção que o animava de 
comprehender a Republica e de pos­
suir as energias necessários para bem 
servil-ac

Tanto maior para a. exa. era a hon­
ra do momento quando via alli reuni­
dos aos seus estimados coliegas do 
Legislativo o« representantes dos ou­
tros Poderes do Estado, da Justiça 
Federal e da Representação NacJomd,

Cumpria-lhe, portanto, agradecer 
não somente aos primeiros a dist ine- 
ção d^aquella ofterta, como tamltem 
aos illustres convidados a honra de 
nua piesvnça u’aquelle recinto.

Erguia, pois, nsua taça para sau­
dar a essa indestrnctivel eommuuhão 
da mais fecunda e exemplar dassoli- 
dariedades políticas, qual a que sa­
biamente se harmoniza na conformi­
dade de vistas dos Poderes do Esta­
do e das pareellas dos altos Poderes 
Federaes «jue aqui entre uós ex«o*cem 
a sua actividade bemiazeja

Ao Congresso Legislativo, ao Go 
vernador do Estado, as Justiças Fe 
deral e Estadual e á nossa represen 
tação no Sena«lo u na Camara Fede- 
raes saudava h*uqiiella hora em que a 
nimia gentileza dos seus companhei­
ros de trabalhos entendia enaltecer 
os seus minguados méritos de velho 
republicano" que vinha da propago ml.i 
e até hoje, com a mesma fé nas ius 
tituições e egual certeza dos gloriosos 
dtístiuos d<j nossa Patria.

Prolongada salva de paliqas cobriu 
as ultimas 2>lî iivra8 d° eminente 
e queri«lo republicano.

Eugueu-se, em s«ígr:da, o Gover­
nador do Estado par., dizer qne ero 
da Republica nquella bcHissima f sí:s 
de eivi>mo e do aíTecto.

Homens políticos os que a proinovo- 
ram e fizeram ; político por egual, 
esforçado e sinraro, o correligionário 
emiuente que a recebia, to«los se 
agrupavam ao serviço dos mesmos 
idéaês qne surgindo da acção inicial 
dos heróes «la propaganda vieram se 
avolumando atravez a palavra imflam- 
mada dos tribunos do povo, até se 
objectivar n» obra de sabedoria « om 
que a fatalidade histórica inscreveu 
ua radiosa manhan de 15 de novem­
bro o leuinia iminortai da Ordem e 
do Progresso, nas core?; legendárias 
do glorioso Pavilhão «ique a briza do 
Brazil beija e balança.#

Tinha, portanto, inteira opportuni- 
dade n’aquclla hora a lembrança «lo 
nome aureolado do actual depositá­
rio «la suprema confiança da Nação 
para a saudação em brinde de honra.

O marechal Hermes da Fonseca, 
diíwe a exa.. estadista de largo d«es- 
oortino e de serviços reaes e innu- 
meros ao Paiz, bem merece o apoio 
desinterensado e honesto do nosso Par­
tido que coDçorrea unanimemente 
para a sua eleição, OO preiio magnífico 
de 1? de março, certo de que a in­
vestidura de a exa. na mais alta 
magitoratara da Republica é garantia 
segara da inanatenção da ordem e do 
aen coostaote desenvolvimento para o 
progresso máximo no período cor­
rente da» iotoítojçães liberara em que 
vivemos. {Appkm**.)

E ainda agora, todos viram rom 
eaer a ae^o  «Io P n d to ite  para 

que se arregimente em todo terei- 
torio da Republica o Partido Comer 
va«lor da OomtitwfKo e a  nome da 
qual intraosigentemeote quer K exa. 
governar, apoiado nos elemento* que 
coostítoem a maioria nacional de 
eleitora* á frente doeqsnm ee 
emas figura* m—ruim  de paro re 
pnblicaoísmo entra as qnaee detoa- 
ram se cheira do valor morai e da 
popularidade umopfcimaavel de Pi 
aheiro Machado a Q lintíao  Bocay- 
■va. < Appoéméos, I

■rguia, portanto, a ana taça eonví- 
eto da intorprtonr a voatada m m b  
tea do Partido, para brindar ao pra- 
etoro cidadão em enjaa laaaa e aren

diudo patriotismo firmam-so •«') aetuul 
momeuto historiou da vúla i .udonal 
os interesses geiaes da Patriu <> a 
grandeza da Republica.

As ultimas palavras do eminente 
chefe republicano dr. Alberto Ma­
ranhão foram pronunciadas entre ca­
lorosos apptousos de todos oh presen 
tos.

Findo o banquete foram trocadaH 
muitas saudações entre todos os con­
vivas, sendo cgualmente lembrados 
uoŝ oá representantes federara e esta- 
duura ausentes e a memória impere 
«rivel do senador Pedro Velho.

Durante toda a festa fez-se ouvir 
em ama das salas do FnUtroto «lo 
( longresso a orehcstr» do theati o «Car 
los Gomes» sob a regência do insigne 
maestro Ni co li no Milauo.

O serviço, u «*argo do capitão Joa-
«(nim Lustosa Pitta, nada 
destqar.

deixou a

m C C O L M E I A

PERFIS A PIXE
UI

(ImitaçAo «Jo Petritdor, de Bilác)
Ewte 6 o brilhante jornalista Honrado 
Que se deagraraa eeeonde no chiqueiro 
E, riflo ao labio, gouuna ln«ca ao lado, 
Paiwa a cortar jornaes o dia inteiro !
Bravo, no fero e tenebroso fado 
Ficou e, no fim dc tanto lagrimeiro,
Nem aeeiui, microecopico e frechtido, 
Deixou de ser altivo e wibrancciro.
Tranca o desgosto o triste e pobre amigo 
E o Cnboré lançando, bem contente,
E o CaJboré lançando, avariado,
Affr:inta,eem tremer, qualquer perigo, 
Sempre amarello. sempre renitente,
O auetero Conde que Qfto tem Condado l

Troca-Tinta«.

¥
RÁPIDA...

ILIU
Em pAtielledu gogtnsa 
Item temperada s cumínho 
E’ muito deliciosa 
—A Honra do RapoHiulio.

Vsfot

ir
A resposta do Marechal ao Paulino Ca­

beça cuwton mas vein : o senador Tavares 
de Lyra em ve* de ser poeto á  margem, 
como exigia o grande i leinenceau do Càtcó, 
vai eiiuplesmcnte p:Li.> a Comieisíuio do 
Partido que governará com o Mareelial, 

E agora. Catieção. d ^embuchie ou nfto 
deseiubucha-! ? Ollia que a pop«dt>efto «lo 
Recife, está uudosa jn*to qoe vai* «lizi-r no 
meeting.

Qual- Paultuinlui l Tu e^tfts prei í-audo 
mais é de um^ mjK-çáo de *600» e ufto de 
ser orador offtcial de coisa alguma.

E o Conde ? tom o M1 -iL1 he do C4a*> 7 Diflfle 
con) o correligioiiariu Paulino que o Mane- 
ch»l ia praticar um nttentado á Republic > 
e A liberdade.

K agora. Conde ?
Depois vaip dfrer no ftíenol que quem 

anda a descompor o Marechal somos n«te.
i:«na ova !

ctírres-
até

pessoal d.i Cultor# já  começa a  
descrer ds subida.

Brada hoje. tragicamente o tal 
ismdente do Martins 

• Eflteril sdminitorh>,ão estadual, 
quando durarás 7»

O Conde tinha marcado o fim de tudo 
p rra  o dia 15 e este já vsi tfto longe 

«oítado-. !

Mais adeaute fala o iu.pagavei sujeito
ifuns f.ih c ,iiah iyfttrn&anos.

«^ue dinb.1 d ‘ isto é aquillo ?

Abelha Mestra.

SiL-J—L
DE NATAL AO PARÁ

Adeus. VAo—s» acabar as noites elnms,
As tropos uo violão pelos telheiros, 
—Planta das minhas ultimas ssâros,
—Corpo doa msm peruado* drrrad/úras,

O tempo rôs. A ceifa das espigas 
Voltará para dar-nos mais cuidados, 
—Terra das minhas ultimas cantigas,
— Vatte dos mea* prazeres acabados.

Adeus. Seja* feliz entre as famílias 
Que te cercam nas praias arejadas,
—Carne das minhas ultimas vigílias,
—Urnn das minhas crenças deafolhados.

Mais utn bejjo doa tens, que nas Alturas 
SÔu o momento, e atira-me o rozario, 
—Morto das minhas ultimas torturas, 
—Cruz na qual me erguerei sobre o Calvario.

Ferreira ITAJUBÁ,

Hoiueute defendendo o sen posto, no 
desejo esforçado de evitar qae as 
fúrias contrarias introduzissem a 
auarchia a bordo de seus vasos, 
desorganizando a ordem nacional.

Mas a morte dos otficiaes lusita­
nos encontra ama desculpa nas ori­
gens que as motivaram : os mari­
nheiros que comtnandavam sublova- 
ram se por urna santa causa que 
só podería ser levada a eftéito á 
custa do sacrifício de algumas v i­
das...

Entre nós, porém, já não sueee- 
de assim. A causa dos nossos ma­
rujos pode ser muito justa, mas 
perdeu todo o seu lado sympathioo, 
pela forma violenta por que tenta­
ram obtei a quando havia meios pa­
cíficos para isso.

Que, ainda mesmo revoltados, im­
pedissem por todas as formas a en­
trada do almirante e dos ontros des- 
ditosoe officiara a bordo dos navios 
mas não os chacinassem barbaramen­
te, transformando-os em horrendas 
postas de rame sangruenta.

O monujncii;o projectado á me­
mória dos malaventnrados é alta­
mente dignificador. Que elle se le­
vante gloriosamente, recordando e 
celebrando o admiravel civismo d;a 
quelles que souberam cumprir o seu 
dever.

Ohanteoler.

ctação 
soenau - 
paru o 
amigo

NUM. 254
declaiuntoria, jjr hanida da 
-Consta qne ratá removido 
Maranhão o nosso distinçto 
dr. M u  Alexandre Beixás,

pelo motivo único de cultivar com - 
«ouço relaçfioa de amizade !—Ped< o 
Velho telegraphou a A Republica 
«agradecido aos amaveis eompanhei 
ros*, pelas felicitaçOra que lhe d! 
rigiram uo «lia de seu anui versar 10 
natalicio.

&

VIDA SOCIAL
----- ANNi VERSAMOS
Completam annos amanhan :
O nosso prezado amigo Francisco 

Palma, fnnccionario do Thesouro do 
Estado.

----- -A aenhorita Aurora Sesbra,
filha do nosso dedicado amigo ca­
pit&o Miguel Seabra.

----- O nosso joven amigo dr, Odi­
lon Garcia Filho, secretario do Me­
lhoramento do Porto.

----- O joven Amaro Costa.
----- D. Maria Leopoldin* Freire,

digna esposa do nosso iIlustre ami­
go desembargador Theotonio Freire.

----- A senhorita Mirandolina Oa-
lixta da Silveira.

----- A pequena Augusta Bezerra,
filha do cidadão Josaph&t Bezerra de 
Araújo.

V A R I A S
O tempo. 
Hontem : máximo 29.5 : mínimo

De minha carteira
Esse monumento cujo prej^-lo o 

senador. Antonio AzerMo teve h 
lembrança de apresentar aos seus 
pares é real mente digno «las victi- 
maa que elle apoiueoaará.

Os uohi» offiriaes da Marinha 
qne a sanha assassina dos seus su­
bordinados fez cahirem exanimes em 
ondas de sangue, merecem liem ema 
homenagem poethnma dá Patria Bçlí 
zileira A sna energia honina. á oo 
ragem espartana de que «kruo pro 
va nos momento* suprem os do le­
vante revoliKãonario.

Os jornoca «chegado* hontem do 
sul oo* titaum a desenripção por 
■enodsada de su* morte hvoicu, 
d* maneira horrível por que troei 
daram-oos u  marujos allacinado* e 
seote-ae ua eaiefirk) doloroso ao < 
ber de todo ian, o «oraçfe* trra 
pM^ado de pesar,

O almirante Baptista das Nevra. 
eomoiaudaiite do Mmas Gerar», foi um 
bravo, na mais ampla, na mais 
complete stgniãoação d* palavra e, 
moereodo, tragicamente deformado 
sob * cbava <£m batoa. doe ponha- 
es, «ias machadinha*, eksoo ae, com 
os setas oompooheiroa, mogrufie» 
■mote, á admiração de to d o s  ue 
m a  psintâ*.

O aaaaMiaato doa oAeiaes «to M» 
tra «Uai)* n ease ooíro dais 
mT*xamiai do D- Om*m< 

qoato doto meras, aa revolução 
da Portugal.

e outros batiam-ae, valoro-

Bmitiinug
Realizou-se hoje, ao meio diu, sob 

a presidência do sr. Fabrieio Ma­
ranhão, a sesa&o de encerramento «los 
trabalhos do Congresso do Estado.

Por indmação do sr. Moysés Soa 
rea, ficou resolvido que a Meŝ - do 
Oongre-so agradecesse ao esmo. Go­
vernador do Estado as relaç5es|cor 
diaes que sempre manteve com os 
representantes do povo norte-rio- 
grandeuse e que, .mais uma vez, se 
assegnr sse a s. exa. o apoio e so­
lidariedade do Legislativo Estadual 
com a sua patriótica administração.

Foi lançada ua acta, a requerimen­
to «lo sr. Benvenuto Jucome, um 
voto de louvor a Mesa do Congresso, 
pela boa direcção que soube dar aos 
trabalhas da sessão finda.

Hoje mesmo, a Mesa do Congresso, 
acompanhada de todos os deputados 
presentes á sessão, desobrigou-se da 
sna incumbência, indo no Palacio do 
Governo, onde foram recebidos, á 
entrado, pelo Secretario dr. H. Cas- 
triora.no.

Couduzidos, todos, ao salão rosco, 
ahi os «operava o dr. Alljerto Ma- 
raahão, gmernador do Estado.

Falou, então, eni nome «la M«esa, 
o depntado Joaquim Correia, 19 se­
cretario do Congresso, «]ue, em p.vp: e* 
si va allocuçfto interjíetrou senti 
mento* dos sen» illustreN conexa,,

Ü exa, o Govern«>dor «i«« iv-Luin-i 
gra«íe<5ea, em segnida, o «'om-uiso <- 
apoio dos representantes n«-^ian 
deuses, cuj.vs luzes e iaitriotism«> e- 
ualterau, Ikypothecando a to«los a 
sua mais profuntla sympathia.

24.8 ; resultando uma media egual 
a 27.36.

Tempo sombrio e vento variavel.
Hoje, o* thermometroe registraram 

26.4 graus de calor, ás 7 horas da 
manhan e 28.4 ás 9,40.

Sabemos que está marcada para 
o proximo domingo, 4 do corrente, 
a collação de grau aos bacharelan­
do» e proíessorandoe do Atheneu e 
da ESsehola Normal.

*

Visitou-no* o nosso respeitável a- 
migo coronel Germano Firmino de 
Oliveira, agricultor no Ceará-mirim.

Seguindo para o Rio de Janeiro, 
onde pretende demorar-se cerca de 
qninze ou vinte dias, trouxe-nos 
suas despedidas o nosso prezado a- 
migo maestro Nicoíino Milano.

Visitou aos o nosso àjguo amigo 
capitão Autonio Thiago, residente em 
B. Bento.

Em companhia de sua* gentis fi­
lhas, aenhorita* Maria d'Are e Ar- 
uiinda Caldas, regressou hontem do 
Recife, a líordo «lo nííoyaz», o o os­
so pre/ tdo amigo coronel Lins Cal­
das, digno commandaute do Bata­
lhão de Segurança.

Ao seu desembarque, que eiiectuou- 
se no caes «Augusto Lyra«« compa­
rece ram além da officialidade d’a- 
qaelJe Batalhão muitos amigo* de b. s,

DJ amanhan em deante a* Phar­
macia* d’esta cidade se conservarão 
aberta* até 10 horas da noite, con­
forme determinação do Inspector de 
Hygiene,

A bordo do paquete nacional Goyas, 
entrado hontem dos porto* do sal, 
chegou á esta capital, de regresso 
do Rio de Janeiro, o nosso digno 
amigo major José Alexandre Seabra 
de Mello, ultimamente nomeado ins­
pector da Alfandega d’esta cidade.

Tem sido muito visitados oh traba- 
’ho.'' maiimus* expost«Ks no Collegio 
.«s Conccoão, pelas aluinnas d’a-

■ í i o «-s: Lolet iim-npi.

\m  i.iii >!i. i'. i
>,tA .i 1;«,
missa por alma 
José «le Paula 
falhteimriito.

>i 'i as
o i

Tília,

da HViiuiiái', 
igrej i m.itviz. 
inditíwo moço 

30? dia do s<*u

Ha treze annos
i

•A REPUBLICA» EM 1897

AO Ar nomnbro — 
Grêmio Polymathir.v

V o i ’ i h*pjf d o  
vCií i'ori(«‘]’!á]i*1o, 
r t «i o. _‘í a i.- tel

Kociie, «* n«>ssr o.. 
■ i° áiinístit iio 

;i:ivai Mítioiru Dias.

Proc«*dento da Bahia e ('«raia, «kn 
trou hoje no porto «Vesta cidade, o 
pa«piete «Coroniandatnlwi». da Nave­
gação Bahiana.

Guarnição Estadual 
Serviço i«ara am.u;han ; ronda, o st,

:l

Km sessão do 
realizai la .inte- 

hontem, na «rasa nV 5 da r«ia Dr.
Barata, ficou resolvida a publicação 
de uma revista que se denominará —
Retida do Rio Grande do Nori*1, soh a j 
direcção Uo dr. Antonio de Souza («te -Vpollonio.̂
Antonio de So«za,diz a locaD v:»lo  ̂idjuo». o
ntesuMi sesflão. foram «■onsider.áhn . ‘V’ A\' “ t̂oLhão,
«rios beuemeritos do Gremio Puiyma J«>«~ Ba> uinoao. 
thico. remo prova de rerenh<s‘imeuu* Guarda 
ao importante e dreesivo reucnrso «jue . Machado.

r  ' Guarda da

sr. t *’□ «■- ít
o g>n S.O ( t- «c

prestaram á nova Rerima, os «ligi^  
cavalheiro* .tofto C. Galvão, Homu 
«Ido Galvão, Valeutim «le Aliucnlá 
e Fabricio Máranhão--Realizou-se »n 
te-hontem o «egfindo espitetacuto d;; 
■Phcnix Draiuali«'á* índio A rapte «* 
drama AUsrto, «te riegnndo |Mfait 
«h rlcy. e a nmiwli* A noiva em lei 
ffií» ama«tora* Pinto «era oJ«»' 
Pinto), Palma (**ra o Xieo alli «1«» 
Theaoaro] e Virgílio [Viiyilio B«* 
nevídea] sãocliaiupuktadoH pelo vhr«> 
niota, qin' deocubrem Ihra vario* de 
tetl M eutra o* quam mlteote * n ík  ,

da Cadeia, o 2° sargeoio 

ílfáodcga, o catfo IV-
dro Luiz.

Guarda doQqartcl, b fnrriel G< ni 
tio.

f'ni(«>rmc M

Gnarmção Frdk-rul
HcrviçM pat a amanhan : fiaralisa o 

serviço «te «lia á (Vimpanhia dc <' n;a- 
dorea, «* sr. 2ft tenenh1 Pedro t'.ival- 
cante.

Inferior de diaá companhia, «S4 
«irgeato Mmuori üavahsutte.*

Üaifeflite 5.
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k .PU B L IC A
IIIAMil UA TAM»K

illtiiAl» l»0 PAKUlHt NI WBIICAM» FfHMHMI.
U1KLCÇÀ0 POLÍTICA

Da

Snmnlt IutUn io Putiit
4if«ettr, de^i.áít) l«4tral MIMI9 KAKIkTlO 

tíwretr. m jer IME* PUTO

Ai-jlÜWArUMAi,
4nm>. 15$ — iomes*/■<., *4— jr/nwlm. 4S
t ' .i^iffhtíturMf comt\,‘iiii >»> ffoniqui »

hfUifhi, Ui} 'iiiuumio NCIH/lii t i! *, -M-
Ohtt. snrltlhty

SoVvtWaàab o
£200 jio| Miitittuiij <;nia publicaçAo

A.NNUNCIOS, por a ju s te
th* it ^mutiutocs iIts itjkàgnut urns i}>,tunqu» 
lnib!it‘:i‘.'<U»s ;4>r mn> faitQS ã *bnul;<- .^n.etilê

■ i ■■■ m f c l ■■ iiMi^ iî

nutritivo* 4* otap 
lhau. P o r «or verdads i f l m o  •  Juro
sob * fé do m«n gra*.

«Dr. Pedro doe Santos Pereira. 
«Bahia».

P i E M F I t t t l

G o v e r n o  d o  E s t a d o

i  « t e r n s i i ^ i
f t  f ^ r v ^ v A

O  p M W M ti t i  
kndi* Ao-peoe**

u N a M ^ t i  
q m

dentes, r t iu m i oivjao, qaa
tiHWiirte iO MWftoü cuia» a que estão obrigado* p 

aereapaettVa* felteeimeDto dcurador para Jssto t e r  
modíficsçéet.

w s m

p i m m c i u

firno M l . "Rguto Smra"
líesmJtaòo dos exame.*;.
O  JiSO |\!FA\*m.

I? claase 
a»

Ll->y da Cantara, Maria <1 ornes, 
Dantas a Elias Vianna, ap- 

[troviMiuts com dútini*^».
Vcnicio D antas e Jndith Lsit» 

appiovados plcnamente.
Trindade, approvado simples

meun*.
2? classe

Oidenor de Freitas e Áurea Mo­
reira, approvados oom distinção.

KHza Mineira. Alice Cavalcanti e 
Maria Aguiar, Edith Aguiar, appro- 
vadas plenamente.

Maria de' Loudres Aguiar, Dioge- 
ues Almeida, Lui/, Coelho, Tharsis! 
Trigueiro, Jimquilho de Mello, Ao- 
toMie Uavaleanti, Pedjo de Britto 
lOsi ltei Cerreira, Leonel Chaves e Ma- 
i i nis de Lima, upprovadoss suuples- 
uieute.

Cl IíSO El BMKKTAK MaHOLUNO.

I* classe

iV.mciscí ■ Apoliaario Dantas, João 
AI \ iire» de I'rança, Francisco Leite 
de Carvalho e Oliverio Maviguier 
de Xoronhu, ;ij.provados plenumeute.

Atiioninde . itnra Lima, Luiz \'ír- 
:_iihn de Miranda, lYdru Odilon de 
Viinn iíiL Can-iu e Kn.slaqiiio Pereira 
rinlo, approvados simplesmente.

OU •lasse

i.iin e  Silva, approv ado Oiim dis- 
liuiiâo, R-iul Silva Rayitnimlo No- 
:i.t!• >, Autoinn de Souza e Ellysso- 

approvados plena-

Caldas, approv ado sim

ii> CuimaiAes. 
lueme.

\' lysses 
ple; iiiellte.

iki,pi.<o\ udo, 1.
Cl RSO El,EMENTAS FEMININO. 

1“ classe

■M l ■ j t ■ ■ L

v: ia.- 
"aliei.-, ■;

d

Aguiar, Rita Miuhães, Lu- 
G m /idia Cavalcanti, Leo- 
a, E.st lier da Cruz, Maria 
Silva e Djamira I-eíte, 
plenamente.

■a Sihina, Anua Cotdho, 
daeiili e Clotilde Lima,

■' simplesmente.

’d’i classe

Mana u -ü i,(; Uu ltoí'ba, Laura 
lavares, Prdmyra Barliosa, Aurea 
> amuia, M;u ia do Carmo e O liveira 
- Maria do ( anuo  Pessoa, appro-
• ad:'-, p |i'’.:umeute.

Maria Lcutriz Alviufcti e  Maria 
leh-i aies Gadumlo. approvadas silil- 

plestliejde.

iY n s a n d o  e  r i n d o
A Franca vive do devotamento de 

iodi>s uípielles .pi.* s<* síicrificaram 
imr ella com os seus petesviueutos. os 
•neiis mentos. a sna m ede.

G. H n u i  vi x.

V PALAVRA

Para que ■' j Imeca ruldi-uada 
< t amor derram a em Guisamos e olores 
(^ue da cólera in  omiíc.em re os linores. 
Silvando como o se i\o  de uma iiiiida

r .ó e a  torça que. e,.t , ,irue itnmanda. 
.» alma -.irrelial;' e rerea de fulgores,. 
Seuinito i iid»*ser uct i v t | dos alie>i 
I'al r  ra. oii t ona m\SÍ< a v pp/liiudal

lt-m -• i da l-iraia «*d< 
1 ti «*11**1 ^la esl. i lll<*s
!, .t * j< n tira mu viss:

deslumbramento, 
vem ti. eont ida. 
a que t'\ p;; lides...

i' > -;Oi* i ij- i; i andes.
> maior no. ♦- ao rejdiv  ideal da Vida 
laro. ievanaf-n o meu }H*naamento

J.

( i i(.ie dia!** d i/ »
St iuji e u :ii'Ts)n 

i -a4‘ ;
M I-IIILh : 'l  Siu- i •

• m-iii.. •!«•' • o .Oj! u h 
i ia» ,'s,ii. : •s|',f.,tnu .

( hTK jr.\.

pa[Wigaio
p.*’.; r Poi

Adnwuttfafio éa eia*, sr. <k. Aterta 
Martihi*, j i a r w t i f  t i  Caiada

EXPEDIENTE
Oity.VMKNTOB U üH IO IP A S B

O Governador do Betado om obear* 
vauci.t do disposto no art, 1? da lei n.

de 2 de setembro de 1904, resolvo 
m andar publicar o seguinte orçamen * 
to votmlo pela Intendencia do muni* 
cipio d<i Assú, e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 191X.

A lberto  Maranhão
Henrique OaMriekmo de Souza.

REGULAMENTO N. 7 DE 15 DE 
SETEMBRO DE 1910

Antonio Saboya de Sá Leit&o, p re -  
eidente da Intendencia do m unicípio 
do Assú, etc.

Faço saber que a  Intendencia de- 
[ ere ta  e eu publico o seguinte Regu­
lamento para  a  boa ordem da  arreca- 

| daçfto e  fiscalisaçfto dos impostos mu 
nicipaes, de qtto; tra ta  o art. 2? da lei 
n. 40 de 15 d» setembro de 1910, du 
rante  o correu i anuo.

< O itiunaçfco j

^ 1?—O aluguel dos quartos do 
mercado publico, será sempre pago 
no dia 1? de cada mez.

$ 2?—O inquilino qncnfto tiv e r p a ­
go o aluguel do quarto que occupa, 
até o d ia  2 de cada mez, terá  a inda *» 
praao de  20 dias, com o  angmento de 
50 % sobre a  im portaneia do mesmo 
alognel ; e term inado este pruao, n io  
tendo sido teito o respectivo pagamen 
to, o proc-urador dar-lhe-á 24 horas 
para  ser desoccupado o referido quarto.

§ 3?—Tendo oceorrido todas «ssas 
circumstanciiis, e  mostando-se o in 
qnilino rebelde ás intimaçOes, m an- 
dar-se-á proceder o mandado de des 
pejo, de aocordo com a  lei.

A rt. 8?—Os impostos constantes du 
§ 20, tabella G, seiáo arrecadados uté 
31 de março.

A rt. 99—0  imposto a que se refero 
o § 21, será arrecadado no mez de ju  
lho.

Art, 10?—O imikjsto de $050 sobiv 
aiqueire de cal, constante do § 22. 
será cobrado em qualquer epoeba do 
anuo.

A rt. 11?—O imposto constante do 
§ 23 será pago  antes de ser in iciada á 
venda.

A r t  12?—Os impostos de que tra ­
tam  oe §§ 14, 25, 27 e 29, serfto pagos 
até o d ia  15 de janeiro.

Axt. 13?—O imposto de qne fala o 
§ 26, será pago de 1 a  15 de março.

14?—O imposto constante do $ 
28 será pago logo que o contribuínte 
recolha vaceas dc leite em sens muros, 
quintacs e cttrraes.

^ uni co—Ficaráo, porém, isentos 
d’este imposto os que fizerem sensenr- 
raes, mesmo no jveriraetro da cidade, 
em logares indicados pelo presidente 
ijue m andará um dos fiscaes fazer a 
indicagfto.

A r t  15?—O  imposto de que tin ta  o 
30, será arrecado de 15 a 31 de 

março.
Art. 16?—D urante o mez dc maio 

serão cobrados os impostos constan­
tes dos §§ 34 e 37, de accordo com a 
respectiva tabella.

A rt. 17?—O imposto do dizimo de 
lavoura a  que se refere o § 38, será 
cobrado do ju lho  a  dezembro, poden­
do também o referido imposto ser ven­
dido em hasta publica, conforme o 
prtsidente achar m ais conveniente 
pani os cofres da m unicipalidade.

Alt. 18?—O imposto de dizimo de 
pescado de que tra ta  O § 39, seiá  a r ­
recadado etu qualquer epocha do an­
uo. podendo também ser vendido nas 
mesmas condições qne o do artigo a n ­
terior.

Art. 19?—O imposto constante do 
^ 40, será cobrado logo que chegue ao 
conhecimento do procurador que es- 
títo sendo cortados os carnaubaes.

í  1? -  Para o effeito da cobrança 
d 'cstc imposto, será considerado o p ri­
meiro corte nos mezes de janeiro  a 
março e o segundo de setembro a  de­
zembro.

jí 2V—O proprietário que cortar 
seu,-, carnauhaes ficará sujeito ao 
incMuo imposto.

,\r1. 20 .'—Para a  execnçfto do im- 
| hmio de que trata  o $ 41. fica o presi- 
deme auctorísado a expedir om regu- 
lanmiito es)iecial.

Art. 21? —O impoato constante do 
$ 23. será cobrado conforme determ i­
na a lei orçamentaria.

A rt, 22?—O procurador te rá  12 % 
aobre a  im portaneia que arrecadar. 

Art. 23?—Ao presideme, viec-pre-

21 i  1 t i  áriratiíi d*
PBBpOS CORRENTES 

DOS ttRRKROB SUJtifOS A DIREITOS 
DE EXPORTAÇlO POR MAR

M v ld a n ta  I i t s l e w  inanriptoi até 1 8 1 D « . / v * L a  
4a agosto do « o m u to  auno, a  y iivui |  O r O C l i e  p e r O i a O

a a n ta rd 1
p m o  de tr in ta  dlaa a  

( la te  i

tierrstiiriat UoMaátt Valeres
Algofito em rama.... 15 ka. 104600

« em caroçf *.. « « 84000
« em sujo on

resldno....... « « 24000
Assacar de U sinas... II V 44000

« Christaliza -
do................ « « 34400

« Branco....... « « 34600
w Bonidno* «»»< « * 24600
o Mascavado. * c 24200
« Bruto.......... « « 14000
i Retom e...... « « $800

A guardente................ L itro 4300
B o rrach a .................... M. 14000

« de nianiçoba 4 24500
Céra de olho de cíu-

n aú b a ......... « 24000
« de ]>alhade

cariiatlhu... M 14000
Carneiros.................... Um 54000
Cabras.......................... Uma 54000
Couros de boi secco

ou salgado Tm 104000
Chifres de boi.......... ( ’.* i .
Caroços de algodão... 1*1 it.*. r-Vá.j
Carne de sol (secca) kl. léKHiO

« de qualquer
modo pre-
p a rad a ........ ■ 14 0 0 0

Fum o em rolo............ 4600
« em folha... * 4500

F arin h a  de m andioca L itro 4100
Feijão m nlatinho...... ti 4500

« de o u t r a s
qualidades.. ti 4300

(lomnni de m andioca « 4400
M ilho ........................... ti 4200
Mel de aieiirar......... ■ 4220
Ossos..... ............. kl. 4000
Oleo de mamona........ L itro 4500
Pelles dc cabras........ U m a 14800

« de carneiros ti 14800
Queijos de m anteiga kl. 14200

« de coalho
on prensa.. ti 14200

Sementes de mamona « 4100
Sal................................. C 0430
S o la .............................. Meio 74000
Sêbo.............................. kl. 4400
T oucinho.................... V 14400
Unhas de boi... Cento 10004

É D f À E S

a  quota da  finco  I Quem  houver achado uri 
“ lo I ouro com um brilhan te  ciretüado do

ío contacto F m o c f 1 f ib- inse  diam antes, form ando vub r a -  
E reire da  Crua. Conchudo esse pro*o, [ ;,>oT com d ma rosa ua ponta, perdido 
começará a  ser contado o da q n ir  ze I m itm  o Collegín de 8. Antonio p ara  a  
dias oom a  m alta  de vinte por osuto, avenida Kio Branco, pode entregar 
para  aquelle* qne n io  tiverem  pago »r. A rthu r Hypolito qne será gra 
no prim eiro praeo de trin ta  dias. F m - 1 tiilcado. 
do o prim eiro e segundo preso, serão 

todos aqueilesque nfto ti* 
pego a  quota  acima referida.

B a tfi, 28 de novembro de 1910.
O  theaonreiro,

J . €hrm uío de A . Ôareia.
----- . ------------

Eschola Normal

yA R A B K N S
S h li i  bôa itutítinhu  Jfsrin Ib n lr a

A data de ho)e, lident» e (Mtávs, t**;u u 
suprema ezpreeeão de am amor inunorthi. 
Eus, onde palpita s  «Menda dae magnoli&e 
em fiflr e o doce aroma dse roeae^meâgnalm 
inale um anuo de vkla no eanurfo azul de 
tu’alma bemdlta.

For este mo ivo, lnaft, uoeefta os nt*<ue 
paiabens, aeompanhadoe de mfl beijo» e 
gnarda no teu inoooente corscfto cetae p 
lavrae einceme. que e&o a prova maiü el< •- 
quente da nuétoe  que te tenho.

Maria de Lourdw Ferreira.

N a «Linda Brazileira» encontra ae 
I grande sortimkuto de cortes de ense- 
! m iras inglesas, p retas é  de oòres, re  
[ eebidas pelo nltinio vapor. Rua Vi­

ário  Barthoiuou n. 12.

H fiL>. i t  h p . '.  in h , ',  io Uiít .'.

Ri»P. e  Ben . •. Lo.i, *. 
«21 de M arço»

CAr.-.

Sess. -. Bsp. sexqa ! b > de de­
zembro. ás 7 £ li. da noux.

Xatul. 26 de novembro do* 1910.
! !, . ■. •; i r> . :.v. ■ . I’. ■_——— • +4-*

4os interessados t**

A visa a  L iv raria  Cosmopolita qne, 
para reguhtrisar do melhor modo pos 
sivel, áseparaçtio  de remetas-e aoentu 
ras, de jane iro  em diante, não terá  di 
reito a  reclamação, todo aquelle qne, 
adiantada mente, n&o tiver pago as 
am gnatwae das revistas illugtradag, ou 
series das aven taras e novellas. sema- 
nalmente expostas á  venda.

«CIRURGIÃO DRNTIRTA

N i z a r i o  G u r g e l
OOmUL T. 15 D AS s  A S 4

R u a»  C o r o n e l  B o n M h d o .  3 4

n T f D t õ K l í á
CIRURGIÃO DENTISTA 

Formado pela Facshinúf de Medici­
na do Rio de Janeiro e pela Uni­

versidade da Pennsiflvanin

Recentemente chegado da Europa, 
onde reformou o material do «eu ga­
binete, aperteiçuando-0 com todos os 
melhoramentos •noderuosem Cirurgia 
Dentaria. Para as 'extracções de den- 
I os emprorn o novo anesthesíco local 
STOVA1X V reeommendado e appli- 

ado ]H>i' »*'díi3 as celebridades medi 
cas e o *i:u‘ias. Com a applicação coiu 
STOVAiNA é garantida a insesibili- 
dade absoluta.

EbpeoiálidaDEs  : Brigde- Works,
corõas a ouro e pivots.

F i te s  ti  4 ü m  q p n a # O F F I d Á E 0 ,  
ptipfil. Btipal O N ftetio , (4*4, e tc ..
a tieo tifr i m  m  « a sm *  i g n á i á  
t s b r i é i  rtm  « t e t i k p  JoaéB onb* 
fa*io» n. B ibairti—N ti te i

P ia n is ta  B B X ; t i ( 4 t i W  ItifMicftci 
qne  a d a p ta d a  a  q u tilq a a r  p iano  
In! - i t o c u r  i iu a lq o a r  p sa ao a .ín d e . 
tw»>*Ginte <h» a o b ar t i t í t e  p resta*  
55 > l â f c  im d ire i to  | l  9 0 0 #  em 
auKicms eeeo ihk iaa  ;

ClunnAiniwfft R O íÀ L —o  primei* 
>> r*-'.*igi k do univaiao—piestticõo 
aem anai 4 9 4 0 0 .

■— ~ M * ll ■ ■

Srta. Leonor Pcdrato
EM BELLECIDA CO Ü  A

I n m l s S e S a t l l

v,\
.  ̂ . -J, ■

M N T O C IO S

s

Ministério da Marinha
CONSELHO DE OOM RR AS

De ordem do sr. Capitão de Corve* 
ta, Presidente do Conselho de 
Compras e conforme o despa 
cho do sr. M inistro da M arinha, au- 
uullando a  p rim itiva  concnrrencia, a- 
cha-se aberta  a té o d ia  3 de dezembro, 
nova concnrrencia, piira fornecimento 
dos grupos conoernentes a  açongoe, 
padaria, m antim entos e dietas cqjos 
generos já  foram especificados no edi­
tei de 4 de agosto, publicado n’«A Re. 
pnblica* e «Diário do Natal».

Bala da Secçfto do Conselho de Com* 
pras ua C apitania do P orto  do Estudo 
do Rio G rande do Xorte, Natal, em 
28 de novembro de 1010.

Jay .re Artmjia, secretarie

A r m a z é m  d e  c o m p r a  

d e  a l g o d ã o ,  a s s u c a r ,  c a r o ­

ç o  d e  a l g o d ã o ,  m a m o n a  

c e r a  d e  c a r n a ú b a ,  b o r r a -  

s ó ; n 1 o  c o m p r a  b a r a t o  É  | c h a  d e  m a n i ç o b a ,  m a n g a -
BOM QUKM N Ã O  PROCURA R A L  . °

C \ H \  L O N D E I 2 8  b e i r a -
a  unica qne m antem secções comple* I =  G r a n d e  d e p o s i t o  d e
tes de FASENDAR, MODA», AUMART- I - 1
niio  r  ooxfgoç5 ks, para homens, se-1 s a c c o s  v a s i o s  p a r a  c a r o ç o

" '“ “ m T w í í  TA , m  I d e  a l g o d ã o  e  a s s u c a r , a s s i m
c o m o  e s t o p a  e  a r a m e  p a r a  

E g P A R T I L H O B  e m  b o m  I r  , í  , ,  r
e o m t i i  d a m a s 8 é » a z u i  o n  I f l la z , |  e n t a r d a r  a i g o d a o .  
g u a r n e c i d o s  d e  f i n a  r e n d a  e  
f i t a  p a s a a d a p o r  a m  c h o a  n a  
f r e n t e ,  n a  CASA ‘LO N D R E S.

m m  ÜOftTKIftM tAlKUETIS
DA

I r jg o ,

: i < i
m.

* 1 ; l il o 
<*.i\ir íh

Taktakin.

< I -111 IIIVI ; *lllíir *1 |l|r*' jillln
. mi' • !l.i> i'!t l'l. l | l ' \r  IIHI' A

... •li-í.iti i<* Sí-trft - O f  SrtlW A  ihlUlH*. 
. 1  •*- 41 !*■ Llliii: b*<-iar*;ição. Eu

.m \  • «lirhro que *-tn mi
,iim  • . mli-rt trllli** irbtid ft  i s  n r - l b o r w  

•-m- iu'm «*iti (wí ( iwim * !ii q w

siiliMtp, ho cnmmissurin 
orçv mento e ua talta  d<

de 
qualquer ikm  rrear em

l‘« >tes. a um intendente, compela te  am  ilh o  JO Ã O
TA,

SOLICITADAS
"N A TA L-C LU B "

a s s e m b l ê a  g e r a l

De ordem do rt. presidente, convi­
do, de accordo com o disposto nos 
artigos 30 e 31 dos Estatutos, a  to­
dos os socios effectivos quites do «Na­
tal-Club» para  a  assemblêa geral ordi­
nária  a rcalizar-ne no domingo, í de 
dezembro proximo, ás 7 horas da 
noite, na séde social, na qual deverão 
ser eleitos directoria, seus snpplen- 
tes e o conselho fiscal do m esm o«'lnb, 
pa raoa i i i io  social de 1 «le ja  .  i r o a  
31 de iliv.cii bro de 1911.

P ara  essa reunião, será necessária a 
presença de doía terços dos socios qni 
tes 4 art, 33 >.

Secretaria do «Natal-Clnb», em 25 
de novm nbrode 191J.

O secretario,
L ati deflo.

JOiO KBOB u  com
^ / \  J é f  M—itItm da

r e a m te a  qae wêb
dam renar em w f t i l t i o  da alm a de 
• n  filão JO Ã O  M K S D to  D A  0 0 8 -

n u s m o B i r t u i
EM 24 DE DESEMBRO.

PENSÃO DE GRAÇA !

As pessoas que inscreverem-se ago­
ra  na «Economisadora» podeião ficai 
com um a pensão, por toda a  vida, 
apenas com* 2$500 ou 5*000.

Socifw inscriptos até  hoje : 52 -000 . 
e ’ o m elh o r  monte* pio  !

Prospectos e  iu formações com 
gente gera), á  rua  D r Batera.

------ N A TA L------

= D e p o s i t o  p e r m a n e n ­

t e  d e  f a r i n h a  d e  t r i g o  r e ­

c e b i d a  d i r e c t a m e n t e  d a  

R e p u b l i c a  A  r  g e n  t i  n a , e  f a ­

r i n h a  B u d a  e m  b a r r i c a s ,

o a -

E ’ d a d o  1

1 * Lijn itlsdi* lie i'in |ii« fii o
( m •*; * * * i lo  *KimiiI*>Ao ih* 

- , i kIiiü *m p r i i i r i p k w

/e r  a 4*ollecta dos i 
jMipM. até  30 de dezembm, a  qual t e  
iniH.-iidâ pelo secretario, em am  livro  
pai* isto destinado.
/tjÜ único—He a commúsOo a e te r  con­
veniente, oouvidaiá o  corpo 
rúl paro amástir a oollecta,

Art, 44?—Depois de feita a 
oasda eatierta, o procurador lará a- : 
viso aas eoatribainlaa, Acaado pani ! 
o p y ln t e N ,  qaeaniodiritfdai ao 
prurideafráa lateaamate, mareada o 
praai de 144É ««fm  aa qa* vtaMi-

a a d a  M 4 t e

Prendeste Natatesse
M f CHAM ADA

tados aa

Por 2.6004000 veude-se o aprasivel 
sitio  «CauífKineiro» cora grande casa e 
cheio de firueteiras, acima do b a ld a

H. Saltes.

Calçados para  homens e senhoras- 
rei-ebeu—

0  Grande Oriente.

Sapatos, pretos, de cores e de lus- 
lio, para  homens—recebeu—

O Grande Oriente.

CHEGOU—Casemira especial para 
cazaca na

Alfaiataria Braeü,

CLUBS DO GRANDE O RIENTE 
— No 13? sorteio do clnb de calçados 
n. 7, foi prem iado o n. 29, perteneen- 
te  ao sr. Leocadio de Oliveira.

PrasentM os sociou, Tasso Leite c 
José Peno*.

Contináa aberta  a  insrripção pare 
o clnb de calçada* a  8.

dna novoae modernos.

»«♦*
Club 12? da «Alfeiotaria Brasil»^  

Avise aos sre, interessados, qae teve 
togar teça, a 4? ffltnrçto do 12? cb h  
debate Alfaiataria, asada premiado o
dl 57,

$ 0 0 0  p o r  1 »  I lm I o r

C anna doce p a ta  vaccas e  o u tro s  
I an im acs.

Vende-se fa rd o s  com  75 k ilo s  d e  
can n a s  frescas a

3$000 o fardo
Saeco d e ro lv id o . Â  t r a t a r  n o  ex

H O T E L  COLOM BO
[ em  fre n te  ao  ja rd im  d a  praSa A u 
gDsto Severo. - 4 4̂» MCia “Stului”

IlE

A. C A M P O S  & C
- R I O  DE J A N E 1 R O -

A ESCHOLA REGIONAL DE 
A PPR EX D 1ZE8 M A RIN H EIRO S, 
d ’ei?te E s ta d o  p e la  pessoa  de seu 
d ig n o  com m issario . o  er. tenen te  
A n to n io  F e rn an d es  <Je Oliveirp 
oos^u ido r»  d o  n u m ero  110 , (lul* 
«E* de inach inas de eecrever, vem 
de ner C0Dt4-;nplada rm sorfcer -ie 
1 r» d o  mez p. findo, com  um a mo* 
ch ino  de escrever «SMITtí»  VTLSte 
VIjL, »  m elhor a té  hoje conher-ido.

A marhioQ ile escrever «iSMITH» 
V ISÍV E L, ju e ta m e n te  re p u ta d o  o 
MAIOR INVENTO DA MECH l 
CA MODERNA a lli a s  v a n ta g en e  
re lh o  fo rte  e  res isten te .

A «SMITH» V IS ÍV E L  é. to d a  e ila  
m o o ta d a  s«ibrv e sp h e ra s  a r t ic u la  
dan , nfto  d e sa lin h a , n â o  tem  frí» 
o ^ t o r t t a t o  oAo g o s to , n ã o  se

O  le ito r, a  quem  « t o a  m edhri 
iindo  n ’e s te  m o m en to , t i a j u d o  
W  a e qutoM to  d e  u ma  f t t i o q m  
a lia  é  « to  * a e c a a m ris s  to d o *  o n  a  
q o  isi to d o * —n fto  tem  tno ís que  di 
rig ir-se  á  a g eo eia  d a  < ASA «STAN- 
DA R T i, á  r o a  «S eoador J o s é  B oni­
fácio* n. ft, e to m a r  u m a  « r r i p t è u  
n o ^ d o b s d  i CASA «S T A N D A R *, 
qn> com o d<i exem plo  s r im a  fica

“ Minha filha Laaavr 
paduceu clurwte vario* 
anuo* da Ecttna •  Asa 
mia. Recorrí a la ti*  «• 
medicamente* MB obter 
praveito algum, abl f H  
tive a feliz tdeía de ã*> 
lhe a fimwlrto de Seatt 
que lhe reetiluin a  *asdm** 
-ANTONIO PEDROZO, 

P.

N a d a  
ro sto  i 
a c ô ri 
esp inhas, i

veem  d a  
sangue.

A  E m u lsã o  d e  S c o tt  
re g e n e ra  e  e n riq u ece  o  
sa n g u e  m e lh o r e  m ais 
ra p id a m e n te  q u e  n en h u m  
o u tro  rem ed io , e ^ p e lte d o  
sy s te m a  to d a  a  im p u re z a  
e d á  á  t e z  & c ô r  ro sa d a  
q u e  é  d istínc ttvo  d e  belle- 
z a  e  sau d e .

E xibir sem pre 
estu m çrca, setn 
a  qual nenhuma 
Em tilàéo ê  boa 
nem legitim a.

Sc.it a

essocM» 
to fre ire , ms 

j e r  Jafto Cbaeáo de t e m a  e José Ijocsü 
Gereis fr lb a .

Nslal, fft—11—*1«
de Mattos.

Jfeti jfelto.
p p . d e  M t m  A. 4 

J e Ê sé m

paro bn 
ttnsefc (Primte.

M e c h a n i c a
Manoel P e r a r a  de  O liveira, avisa 

aos seus freguezes 6 amigos, qne de 
volta do in te rio r do Estado, onde foi 
executar trabalhos de sna profissão, 
acha-se em sna  o fic ina  de serralheiro, 
á  rua  F re i Aligueihinhot, n. 9  a -  
fim de satisfazer qualquer encom- 
menda que se lhe possa lazer em con­
formidade a sua  arte. P repara  portões 
de ferro, varandas, g ra fia , cade ira - 
bancos, machados, foices, apparelhos 
para  acetyleno p a ra  qualquer quan ti­
dade de bicos, concertos de machinas. 
locomoveis, caldeiras, motores a  gaz, 
machinismos p ara  engenhos e  tem 
fundição de bronze para diversos t r a ­
balhos.

Natal, 21 de novem bro de 1910.

M o veis
informa-se quem 

moveis, 
e  de « f ilo

m adeira de 
vegetal por

.Vesta redacção 
tem para  vender o* 
todos em perfeito 
m oderno:

rm a  cama para  
b i . com colchão de crioa  
100*.

I ma d i u  p ara  solteira, bastante 
larga coru m lchão, também dc m adei­
ra d»» lei JH.T l»0Çt

-  d itas de paxa
coldião, cada um a lõfi.

1 lavar o n o  rnvevntiado 
tas, m adeira fie lei, A**l 

I m aehina de 
ta ã a  perfeita, 544.

com

gave-

CH * * a  a d q u ir ir  u m a  pelo p reço  de 
OfiNDO, 13*600 , 2004410, ;  “
A4*'H)0, etc.

Tem tombem 
D a RT m ate o*
que d o
prretoçftre aMaaaaa*. c
6EM Aa-BB9WH04aiteco:

P ian o a  R I T T E ^  o  m o te  M o  •

37i.

CABA 8 T A S -  

ti veodàdoa )b

çfioac 191

Gurfel 4 Queiroz
B v  k i m i R l o  u é  o o m c i M B »  B 

(D K N G X À y Ò tt

a . i r\ i . a «k, A
[[{r i iV

Labim/UFRN



MÜ
C u r a  m o l é s t i a s

M n H n i n n n t u
COM

TOSSE?
Cura asth m a, broncHIté e coqueluche

|U k0  Jo*é IJoaquim  Pinto» fonn nd o paln Fneoldiida da M adktoo dn

A tteeto  c m  tm h o  em pregado da  m inha «Union o  n w v f lh o a e  prant­
e o  n  SAUDE DA MULHER, obtendo oa aMlhoma reanltadoa.

R artn, 98  da Isvtraíro da 1900 .—Dr. José  Jom qvhn P in to , v

A tte a to  que  hei em preendo  vezee oh p ro d u c to a  doe era
r>audt A F re itae , de P o r to  Atagw, h f tO M IL  e A SAUDE DA M ULHER, 
o b ten d o  «em pra n a n lta d o a  oa m u «  aatiefnutorioa, de no rte  que, m u ito  
da conecíeuoia, oe noouaeUio a em prego.

Mnaalô, 9  da ju n h o  da  1999 .—Dr. á íro n io  d$ A io n fo  Jo rg e ,

BORO-BORACIC A CIA MU. «MS. Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

IM( iUHIIE PB» ™
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

C u id ar d o  fu tu r o , d e v e  ser  a p r e o c u p a ç ã o  d a s  c r e a tn r a s  
p r e v id e n te s . N o s so  fu tu r o  e  ò  d e  n o s s o s  e n te s  q u er id o s , é  um  
a s s u m p to  q u e  sem p re  o c u p a  a  im a g in a ç ã o  de u m  cb efe , 
q u a n d o  o  z e lo  p e la  fa m ília  é  u m  se n tim e n to  v iv o  em  seu  
c o r a ç ã o .

A  C A IX A  M U T U A  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S , q u e  su r ­
g iu  em  p r i m o  lo c o  iV este  p a iz , e  q u e  r e s is t in d o  o s  e m b a te s  d o s  
p e s s im is ta s , e  a s  o b jeo çõ es d e  in im ig o s  te r r ív e is , v a e  c a m i­
n h a n d o  c e le r e m e n te  p e lo  o c e a n o  b o n a n ç o so  d e p r o sp e r id a d e , 
é  i  u n ic a  q u e  p o d e  a sse g u r a r  o  v o s s o  fu tu r o , g a r a n t in d o -v o s

u m a  p e n sã o  v ita líc ia  d e  lOOfÜOO, 1 6 6 JÍG6 6  p o r  m ez s i v o s  in ­
sc re v er d e s n a s  c a ix a s  A e  B , d e  q u e  d a t a  su a  le i e s t a t u a d a ,  
c o n tr ib u in d o  c o m  u m a  q u o ta  m e n sa l d e  1 $ 5 0 0  e  5 $ 0 0 0 , d u ­
r a n te  2 D e  1 0  a n n o s , e  u m a  jo ia  d e  3 ^ 0 0 0  p a g .i d e u m a  v ez .

S en d o  e s t a  a s s o c ia ç ã o  a  p r im eirr  fu n d a d a  n o  B r a z il, ê  
ta m b é m  a  p r im e ir a  q u e  ir á  p a g a r  a o s  s e u s  a s s o c ia d o s  s u a s  
p e n sõ e s , in ic ia n d o  e s ta  o p e r a ç ã o  em  1 9 1 4 , e p o c h a  em  q u e  o  
p e ss im ism o  se r ô  d is s ip a d o , e  em  t o m o  d e  n o s s a  u t ilis s im a  a g -  
g r e m ia ç ã o  s i  f ilia r ã o  u m a  e n o r m e  p h n la n g e  dfc n o v o s  a d h e-  
r en te s .

ítíi &TUUBSES 0 S£ü PUGUSSO BUUIIOS k VOSSA ÀTTCBÇlO M  0 QMDBfl DQÜSmTITO QU£ SE SEfiüE
1* anno—A  8 de janeiro de 1905—Socios inacriptos 1110—Fundo inam ovível...........  9£233$oooi câpítml subscriptq ........... .:...;:....:....L.:...,, i 7A77:5‘jHf8ou
2* anno—A  8 d e janeiro de 1906—Socios inacriptos 3286—Fundo inam ovível.......  .
Z* anno—A  8 de janeiro de 1907—Socios inacriptos 6116—Fundo inam ovível....... -
4* anno—A  8 de janeiro de 1808—Socios inacriptos 13061—Fundo inam ovível.........
Sr axmo—A  8  d e  janeiro  de 1909—Socios inacriptos 24155—Fundo inam ovível....... 725:o69$75o
6* anno—A  3o  do sotem beo de 191o—Socios inacriptos 49ooo—Fundo inam ovível 1.887á>ll$454

48:o98$ooo
I25:312$2oo
345^ 14| 7oo

Emprego do sfiu capital inamovível
em apoliew da divida publico fedem) 

para  garantia  de nuas operaçõeeídec.WioS) 200:0004000
146 bypothecaH HOlire prédios..................... . 846:l()0f 000
Predios de propriedade.................................844:4:1144-74

1 HH7:51 l f 4.">4

pw itofrii «to iárofe à, láh tratar m JSRES DOMES, tgeate àjuti, ao Eotsl Central, laW, ri ofia dann

Alnoxarifado Geral do Estado
A R A M E F A R P A D O  B L IS O

EstAo á  dh(KM)d[o do# #r#. erlw lon# e u r ie q h o W i pdo# rodntldo# pn.;< • 
d« l l f 9 8 0 ,  rodas de arame (arpado, com 100 libras, medindo cerca de 1:,M 
metros de comprimento, nfto excedendo de 5 polegadas o espaço de uma íarpf a 
ontra, com 3 kflos de grampos ; por 124000, rodas de 100 libras, medindo t u r ­
bem 420 metros ds comprimento, u&o excedendo de 2 1(2 po lw M M  o espac*' 
uma farpa a  outra, com 2 klloe de grampos; p t r  104000, rodas de aram e luto n. 8
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
14|0O0, rodas também de arame liso dc n. 14 para  am arrar là, com 100 libras.

A nem a rtp utip l Um p tn  critr im  tn . «ririam 9 agrieiltirM» per pregei rriuiáM

Canos galvanizados de 1 p. 4800 o pé 
Ditos de 2 p.......................... 4700 ”  T’le 2 p.
Bojõee de 1 p ........................ $200cada
Ditos ”  2 * ...................... 4600 (um
Tê ” *» ” X  1 .............. 14000
Énxadas amerlc. de a  libe, 14800 

”  V ” 4  ”  24100 uma
*’ bra*. ” 2 % ” 4800

Enxadas bras. de 3 ltbs......  4900
Pr rt„  3 K"

Machados ds 8 tibe........
lfOOO
34000 um

Idem de 3 1(2 " ............. 8*100 ”
Machadinhas n. 2 ................  24200 am a
Facões [Jacaré]...................  34400
Picaretas.....................„........ 34000

O director, TbeodosioPaiva.

nminim mur
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

u
Paulista de Pensões Vitalícias

A u c to r is a d r ;  p e lo  d e c .  6917 a  fu n e c io n a r  n a  
R e p u b lic a , c o m  o  d e p o s i to  u o  T h e so u r o  N a c io n a l p r o p o r c io n a l  

a o  f u n d o  d e  P e n s ã j i  arau iva len te  a  1 .0 0 0  c o n tp s

MiU U flNUMl 1! 1 NU
S o c io s  z n s c n p to s  a t é  f e v e r e i r o ........................  5 5 .0 0 0
C a p ita l  s u b s c n p to ............................... ....  . * . . 2 4 .1 2 5 : 9 8 5 gOOO

Os socios da Caixa A  pagam 5$000 dc joia e 5$000 de mensa­
lidade durante lo in n q a a p fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de lOtiBHOO no máximo.

Os socios da Caixa apagam  5$000 de joia e 2$500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, nò máximo, de 15o$ooo men- 
nes no fim dolS annos. _______

A PBEVIDHMNU4  a loeiedade mutiuliBta mal» importante do Brasil em numero 
de socios e capitaUME^pi 
vantajoso qw  qualquer i 

No caso do soefo fal 
herdeiros todas aa contribui 

A ditectoria, quando 
ou bemfeitor,

A PREV . _
em anult̂ pai* pad t em que se acharem os contribuintes.

'  Os pagmnstftos ant^ipadoo de 10 e 15 annos goiam daa redoeções de Zo e 16 rea- \

ite a reallsaçéo dos seus intuitos de modo muito mais 
. ngenere.
antes de ser pensionista, a sociedade, restitnírá a seus 
‘ jtie elle tiver realisado com M ftp ftid » joia e multas, 

justo, dividirá a pensio enttu o pSHmnlsta e seo pae 
tarem meios de subsisteneia peg idèu pelo beneficiado. 

CIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões

tribniçõte q 
ido achar jí 
a estes faít

TINTAS “SAEDINHA”
Fabrica fundada cm 1876

A tinta m ais bella
a de m ais confiança

e a m ais econom lea 
é a tin ta  Sardinha p ara  escrever c 1 I

34 annos de uzo

T I N T A  P R E T A  “C A M A R A O "
E m  v id r in h o s  d e 3 0  g r s .

(Kl CAIIUMDIS IR IliZIA CMHtãM 11 FRRSRHTB̂ RRCLAME I 1HT0 líTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
*

E1 bnudh m grude m li pan uh eacholuei ar todo o Bruil

SOFFREIS DA PELLE?

T TT
USAE
do dr. Eduardo Fran 
miado com DÜA9

ÚNICO remédio braineiro pre- 
'AUHAS DE OURO na Exposi*

9 0
A N N O S

DB
SUdKSíiO

D I R E C T O R I A
Preeidente-rDr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-prueidente—Francisco Nicolau Baroel, director do Banco de S. 

Paolo;
gecratario—Dr. J. Rodngnee doe San toe, deputado estadual e capi­

talista ;
Theeoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de cato e capitalista
Gerente—J. Hercolano de Carvalho.

D I R E C T O R E S  E F F E C T 1V O R
Dr. Alfredo Zouqnim, Artbur Ferreira Lima, Antonio de (Virilei?, dr. 

8eo«> Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel rereira Xetto.
0  nsssinsnfn doo nirwsulidsrlrs serfto feitos oo noidenda do agente geral nos dias 

utsh, 7 és 14 ds mitffilif
fffrb »  to de egentiM nas cidades e villas do interior do Estado; o* intereassdos deve­

io  <ürigir-se ao ^ ente geral n’esta capital—BARONCIO GUERRA.

l i n t a s  d e  c o re s  p a r a  e sc re v e r— G o m m a  l iq u id a — tin ta  
p a r a  c a r im b o , d i ta  p a r a  m a r c a r  r o u p a f la c r e , a n i l in a  em  
b o la s  e  v i d r o s , e te .y e tc .

J. A. Sardinha
FABlíICA,?DEPOSITO/ E ESCR1PTOKÍO

R U A  V I S C O N D E  D E  S A P U C A H Y , 1 1 5 - M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças*do Brasil

GO 
L IDEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

Anijfi, Fnittt 1c G.
Rna doe Ourives, 114 

N A  MÜBOPA

Cario Elba—Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

S o Universal de Milio, 1906. premiado também com 
EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—UNICO remedio brasileiro aaoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

COM UM SÕ7 ^/1DR0
se obtém us mais efficases e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas,frieÍTR»,8uor doe péae doe aovacoa, assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroe, 

sarna, caspa, quéda dos cabelloa, quei­
maduras, aphtas e moléstias ds bocce, 
brotoejas, manchas, sardas, erisvpela, 
psjtmos, moléstias do utero, éte, E’ de 
resultado effleu pera toillette intima 
das senhoras, eviwndo qnalquer conta­
gio. Em injecv j cora qnalquer corri- 

menp> em pouros 
dias.N A á uuun
não contém potas 
sa caostica, nem  
soda canstica, netn

SM BUENOS AIRES gorduras,que são irritames da pelle e entram
r _____• _ ■ o A i / i i  na composição dos sabões medicinaes e poma-
r ra o c is c o  L0pCS**L3V8l 6 IW 4 das,formolas estas velhas e anaefaronicas

jã abandúnsdaa pelos médicos modemoe

V E N D B . s u
e m  tO «ÍB «i «14

nim i. FMUâcus e FEumus
FOLHETIM

— 570 —
O S D R A M A S  D E  P A i i l -

R O G A M  B O L E

A S P M O B bA & D B S O C A M B O ÍB

avisar o Ventara de que c  duque o : 
eeperava^ee o discípulo de sir WUlia | 
ms dos cordões de seda, que fecha­
vam o reposteiro da porta. Depois, 
achando-ee senhor das armas que 
Ürára ao Ventara, deu um dos pn- 
nhaes a Zampa.

-tsr g a ^ h o  um braço, disse sDe. r 
apoia-Uw a ponta d’osite bonito eotre 
Os bombros. Se eUe ee mover, uão 
te eoaatraajas, c n v a iB ’0 até o cabo.

—Fiqoe Im raiofdo... PBtovqRia
Z tx p a

loCM bole segarem então o pushsJ

dffs— haraço<as, dspoli ptgvm i ’i r
dos cordões de owk. m sssmrrom lor-

oerto de que nos uão incommodarão 
aqui 7

—O vtissím o... Estão to lo s <Mtodn*. 
s o s r .  duque oâo põde <>avir-nos.

—Bem... disas Rocambole; então 
acceode a vdDa.

Z^unpa tirou immedi^tamente do bol­
so uma caixa de pbonpfaoroa, e soc>*n - 
deu a vella do eaoMçsi qnr pouco an­
tes apaginx.

* o a  quanto meio morto de terror, 
daria o Ventara experimentar ama

To* de R oau b slo  o Jolm  
e ernrium  ao m a n  o

pr*»v/*r ao Wntarji ,i 'laifiip rfê ncia de
Hotumlxik

l>t-- .^iproxitnou-sç **m *>guid-* do 
cansp^s onde sstava estendido o falso 
cochriro do duque.

—Aomeado. disse-lhe elle rindo, e 
par-vÜHodo um juú, não devo nccal- 
tor-ihs a gravidade ds sus situação 
ne«n que Incorreu ns pena de morte: 
<primõ :• por crime Je retolíão sbu-* 
s>> 4e c- >nfiaoça par* com o noaa> 
re-pettavri uocstwi rir W iliwms; “se- 
caalA f  rvabaudo de eaeo do *r. Fre­
derico, morador aa raa de

feito, o su p o sto  j'ibifrcn* ir • :- 
o lenço que amordaçar-o o V-mI':; i 
diss«r>lhe em inglez :

—Verás qn* o melhor pnrs li. i; 
m< tteree-te.

E fsiiando ««im brifrjsvs d»*S(‘nid-> 
«sineate Coa o punhal.

-í5abaietter.»i- - fafere.i confissã'» 
geral... ^ecrwo*n; »'i

O V-íUtUrS Éb)I 1F T 1-4.0>VI‘ »’l * iiiTÍtS
do psre qû * pod*5̂  ■** respon i*‘r.

—Piirque, }»rossguiu o dianpni.t de 
rir WilHems, é oemiwrift que Asibs1» 

o  ê que a>e aeho aqui. O h >aeni 
que viste ha p e r  ic^ a g u , Zamps

escravo, rimo que poss > quaodo 
me apprnurar atirar co a  «Ue •
c t i j  é*o .Aléro d’»ev ' t ombe o o4o 
ro tb ee  senão o #r P tvlrw r ruta i 
te . •crrwccotoo R e>»*mbole. * i 
•o. e fitando o V-utor-5 

R<NMtkib r*êj» hi‘li* ■ • iu
vearid » de qae : V-.fura itm-trev,.
elada s  n in ta r i»  4 » seu u<to|ae
tfrle

E pro*ar*.n
—4» te ta Mor** xoJ mi
gritas mp* •'tn #í

r* r s n oo*  la e e f io u t a w  «  car­
tas qae *. \ ama Hora • ‘ rafcav*. m  

i* Aeo-#<iea. ••adtinrdr e>n n 
! emt« 4o w-a eetvte|am eelf.-me, R o 
I íHi  qee % «rtriro «torna de 
. aão «ato mrib<rr qu* o t i a p i

» Vo

■nado

—Ta 4.  « u q r a  
n-* lessn s is  tri

— I ■ r : ..
1’, iííi
—ítois" i -117,-1 -jü * roeu...

5>.,u iUHr ]ij< i fie qü 7 F.ili : hu noatí-
immediatHrncntv !

D Ventura itiig-i!i l:*r h sim eente>ii
■le morte n ; ilh-ir fuirni-^mte •]“ 1.
/•; rule 1 -

— Per iiío . o .t*«• i M'*ü l> r ll >
Bu ito q i-‘ VU ti m.(S [IH-t -4í
O título...

Roca<uhoi«f des^s* irnbreds
mente, e riu-e*' a^ruids.

—Ora, v-*rnoií. l iv r  ih-1 eílr, 
saque ée um fmí< Vii te ctmf.-e-.ni
to io  qui* eu qu-rí - -.̂ ber : e um. ,e / 
que uão satjMi çnsl é o fti**u 
sabei, tindt •û -no-< on i ■ mor i «• ■
Conseguí-i1 p*»rV u-e- m • mu t ......
f  »aipleM>nent“... P u» u  t j-' ■ . 
d.» .ippconrer 

Mae q i-é  .pie qu*r i-* -n- <i 
gantou o íh<>«o c iCii*,rt. -a*', ’ . 
M w M W p ol • imubai- 

—i M pnprie ‘
—TentíO-OS irO fort ■ I . - Ae*
K r %iab que *'«n*wtnT ■

.‘to 4**J-»fT**gj*r -1 gvtiffr. 14
poetoi^ qte o Venru-e a  >  »be v  
de clamer p r •auatva.-fa
enm * Ré" i a hb*£ •!.
lamba «uebsle.i abrtnrito -

* h o iT ^ rir ir|T . *"

I -»

Labim/UFRN



Ü O Y D  t f f i .  a  T T T .C T n n

S O C I E D A D E  á Ê &  A N O N Y M A  

Pos&ue 66 vapores com 126,000 mil toneladas

DEZ TESt
UM CASO A 

Um operário da Tabaearia

NHASü!
BROSO* 

otp salvo milagrosuMcte

! ? 0  H l l .*marn. *r
e  PAQILTC

n a >  n o r t à :
* IWqULTE

MARANHÃO i.kAZIL
Esl>urinl<> <te .-»Ut ; ÚÍU ltl OU 11 ÚC 

íte z tu n b m , scgtm  5.;:r.* o n o rte . ilcpoín  
tia iiHÍKS|-t‘iisuvtí] demora.

Coiamandante, A. Catramby
V . t-i uío do norte 110 (iia 8 ou 1>, 

■S-gue o t>u? UcjioLs Uil imlisptíii-
s;tV('! dODIOVi*.

«I IWQCKTK

ALAGOAS
Ommanda . L. <
Esperado tio 1 uo «i 1 

«h-zombiG, &t*gue piii‘11 o no: 
ti:i u (Iisjio.í ivo) itenmrn.

ítev o
; s tio

t 1 ♦ ■ J «01 í.

l*AQFBTE

OLINDA_
Ci.mmand nte, J. Mendes

Es- tu* uh» tlt> norte tio <Ua Hi <m 17 
tio ilc/eu*hi» . segue ]>«U'H o sul <lej*oÍ* 
ila imhsp' ..vr1 lUmora,

U N H A  D E  C A R G A
O V AI'OK

I I R A G A N Ç A
'IT*II0 tlo« |>(irfOY «’.«, tio dia

’ ■'ítjit <l:i ; 1 "VíD •i'.'*- ,|| ,}<*-),(,
tio dezembro segue j>n''U <>s

!>•* ovio oi i:1 PireHniSi 1,0 L lo \l Ura/.ileii o ;vi',' vt Ntailo .• \'-m '{<’ beto 
!■ ■ ' O •• >v‘ .* ili» l í io  IH* ,J am a,••«•., 2*ãtHt ptu ti»- t tllYe"s:C* *'•
] s*ot> j>or 1 1 •' ida «lr assnear ’«:tn . n g ; qit -t‘;;í . fa no :mvo e-tes, uno | 
s.iulo 11 n|t* Uencargu sobre agua.

fte cniTegai{nr«*s se nbrigarS.0 a declarar nos «onhir sentes o poso bruto 
exacto das ím n ailonus, sob pemr de ser cobrado o tlupi > 11a desrarga.

Para passagens, cargas, encom m endas, valores e mais informações a 
tratar com o agente OD ILON DE A. GARGIA.

REMEDIOS QUE CURiM_
A N G I O N I N A — C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s o e s ,  e t c  

C E P H A L I N A — . C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g í a s .

C O M P R I M I D O S  V E R M lF J J G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r  a ;  l o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n á o  p i o t i u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P U R A  1 1  V O  G 1 B E R T Í N O  ~  O  d e p u r a t i v o  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l í s ,  r h c m n a t i s -  

m o s ,  e t c .

TODOS I M  ESTES SEKES10S FO&QUE S&D Ml
A ã o  « > i i l r o 4 ,  i n a i ,  e x l | c t  o  n o m e  d o »  f a b r

c í i  1 » t * » V ? e l r a  À  C?.— P e r u a n i l v u c o

VENDE-SE AQUI B i  TODAS AS PHARAUC1AS

Pharmacia J o m s
1>U PUAKMACRUTiro

Jo aq u im  T orres
RUA DA COBCEIÇAO, 16

Pamhyba. 21 d<- mar-
í «n di* 1MOSf I
| S:'.  ̂fíl l>4kl lO

• v i' , ,i ■ ’ * ‘1 > ‘
i* < I -.■llSttJ,.. I ■ ,1

itniM^ií* tl'.i ia i i.i‘’r*í;- 
■ i.u r.i rn: ,i t-m 111’in o -
penuia i>eJo -tut pit*
;>;ii nla i--l i i :a í *ln<Vv~ 
uaf.bu t* Sili u;r;i i í <*tn 
pOHbn», d<; H*; id ts i-m 
uuî i j.eiJi:i, [lit :: c*nii
nlri >i i i'|in- ;/i
'iü [>!niti’;j :v;111-11' tiif,
par,* ijuc al^um iiu 
*Uik> se fotivi-turw da
vani -dt’, i ■. i/au‘-
Hit* i i - U' i “Ia-
t:i!ni-> lijteinimtMii- °
tiCCUl :‘ÍU<* t* (‘nino roiilr-
t -'i ■( Í;x/!'V USA dl* SCll
t*iii■.i. uiosn ?ii*-*i::■ i|i:uui
lo.

IvíI 1 !MH; l :i i ‘ U ; 
iMtnliiiafiít i ■■
dO t AlU <i m
i i> nltnii - í* ui
11 lUV. i ,-il i- i •
UM* U ■ -
< l > ..
üli- prilií-'-- i ■!. ’

; lamrntt' um f'.dp;. 'ii- 
/emlt» tut- tp.ü- i i. ii ui. t,

l l r o ^ a N  e h l i u i e a i i i e i i t t 1 |» u r < t » ,  p r o d u d o n  
c l i i m i e o M  e  p l i a r m o e e u t i e o »  d e  t o d a »  a »  p r o « *
r e d e n d a ü í i

O o n s d U a s  m e d i e a t ü  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
C O N S Ü L . T O H I O  B A  F H A J t M A C I  A  ; a t t e n d r * ^  
< * o m  u r j ç e n i i f t  t o d o »  o »  c l i a m a d o »  m e d i c o » .

u a i <

B e c c i l t m r i o  A v i t t d o  c o m c  » c -
£ i i r a n ç a  s o b r e  a  r « ' » p o n » a h Í 1 Í d a d c  d o  p r o p r i *  
c t a r i o ,  p h u r m a c < r u l i ç n  J O \ Q , S  i M  T O R R E S ,  
q u e  a t t e n d e  »  q i i s t l q u c r  l i o r a  d a  n o i t e  e m  
» u a  r c » i d e n c i a 9 á  a v e n i d a  U i o  B r a n c o ,  2 1 ,  
t o d o »  o »  m v s t e r v *  p r o l i » » i o i i a c » .

T i r a n n n

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
A it u u m  m  t u :  w  « » tn w  m u n  t "mu m  i  h  m w w *# m  w»

J'.v m r J3de í t  Üjoift-Sw S irlt h  Titiori» fc l í .  1' t d w

i UNia  ‘ "OS OS ESTADOS DO 6RAZIL
; f .......Capita! n;uiiuu'it> U  de março» «* 383á 68|

»■ .[

« M:~i ,r 0R GARANTIA 00 FUTURO
r* 0*

- •*. t. t im
i

* ■■ 1 Ur* - ‘-lí tV- m

.W  m i  II > D f t
r i *

rm-s Ni/pfiil/t,' a rm nina p . ua, ou para melhor dizer uma gniude trndaqu'‘ 
abrangia totla perua direibi, Csej um vitlio t* uolci ligeira uieihoru ; [wu1 
i!«o «lesicttidoeío a mesmo já cançado dt* tiN/tr iin <li< ,iiii<*nto«. tjtie dt; uma só 
qualitliMU* usa\: u muito tempo, eubaidi <4110 v  im diramruto ipir nu- havia «h* 
eurar o tU/âa só om um vidro e eui pouco tempo. Foi o <U-so.- ;ioi<i o a iguo- 
raueia que hhkí > me fizeram pensar.

Resolví, eui&o em virtude de minha ialta vt.* n-. iirsos o coiuuuhIoh, eutrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz 110 dia 2 1  de Janeiro de 1ÍH)7, Aid 
durante dois znezes mais ou meuos usei diversos depuraiivos, sendo que de 
preferencia usava um xarope de salsítparrilha, isto de Janeiro a Dezembro, 
iirufim já ca noa d# e aborrecido resolvido a s-ahir do hospital pedi ao l>r. que 
íue mandasse dar ojElíxir de Carnaúba e Sucupira, itorque eu tinha fé que 
elle me curava. ODr. accedeu a men pedido e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo <7 Pr. mandado me dar 2 vidros no dia cm que sahi quando já en expe­
rimentava uma melhora extraordinária, pois que todas as feridas estavam 
íefvhadas e as dores tinham desapparwido. Emtim, quando já eu tinha usado 
8  vidros já eonsiderava-me ourado.

E isoque tenho a dizer sobre a cuia de minha moléstia com o vosso mira­
culoso Elixir de Carnaúba, e assim proeedendo tenho a certeza de levar ao 
conhecimento «le muitos infelizes o medicamento eíliraz que os ha de livrar de 
padecinientos egunes ao meus, N ’este c so pois faz-se preciso que VV. 98. 
publiquem estas mal feitas linhas para o que dow plena auctorisaçfto assim 
eoino para qualquer outro uso que venha divulgai <*sta TSrfrmrãmarín <'iuu, 
pelo .-Elixir de Carnaúba».

Sem mais tenho prazer de assiguai -tue eteruameute agradeeido pelo beue 
fieio que re<s‘bi de VV, S8 .

1 >0 AmV Cr’.’ e UluV
tfnínli» ii. tínn Muitos.

Ti*steiu 11 uhas :
Trajsno da Costa Fessou—da e;tsa Pessoa. Silva & <\
Eh alio «Io Crailoe Andrade -da <!asa Paula ií Andrade,
Iguaeio E\ aristo Monteiro Sobrinho -'faladliào Publico, lleputndo Esta ­

dual e Presidente do Conselho Muuieípnl.
Aatonio P, de Andrade -Phariuaeentieo Cliimieu.
Clodomiiode Paula P»a;bo/.u —das e-.tsus Paula aN: Andiadee Paula líasios

A C.
Vietoríno M. da Fou . ea—Negociante,
Manoel Cmladiiio d;. Silva—«la caíta Pessoa, Silva .v
Francisco Solou de Síi—<la cíisa Manoel llenriqiit* de Sá.
Aleebiades Silva—Coutmloi' d«>a Correios,

V EN D E-SE EM TODAS A S P H A K M A C IÀ S  E  NO D EPO SITO  G E R A L

• M IM M Ü IIC O  TOREES

0 grande remedio para curar ÀüTHMA, TOSSE, CO 
QUELOCIIE, BEONCHITF;, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pliar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
D e p o s ito  à e  m a d e ir a s  d e  le i  ) j ” ""' /' Sm”1*’ ,ln lv,r'*‘-_ _ _ _ _  I me'hor informat,-ao, no estala let-t

('A /X a  ’* Com Â tMíü que c<<moiniMrd«* por mez, vo* MIO1 
ciando v í j ALÍCLI, obtereis, depois de 10 annoa, pensõesnten-
*üies ate ra, lOUiOOO, durante a vi.Ia.

C \ íX  A B r "m a pequena eronomía de 2$500 em cada flM9^
eitanC vi X d ■; . \  í > annofi t! * associado á VITALÍCIA, pen-
í*nvs nu »: üv*> i.ui m. 1 -''*sí;(H} em-.aanto vida tiverdes.

i v çuívi I.,-r. ii :nen!-:.es, poderei- legar uma pensào
• de ■! ijn! mcz. nu >10» pecúlio integral uléTB. 1,0009000.

’-.SCKll\'AO, 5$000 J W

. , :.. . X ■. ioJte £M UüA i oft fALLEClMtRfQ DO RmTÜAftlO
A üHlüa 60 üRAZIt QUE ESTàEI! ECE 0 PASAWtMIO DAS PEMSfó* MEliAtMEITE

O  i i i t d b o r  a n o n t e - p i o  h o  u l ^ a u e e  d e  t o d o »
OÃ-8E CRATLS PROSI^KíTOS E 1 \FORMAÇÕES — PRECISA-SE DE  

SUB AGENTES NO INTERIOR PO ESTADO

O  a g e n t c - g c r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  R u a  do  G om m ercio —  4 0

N A T A L

REMEDIOS PARA ANIMAES !
L d n l m e n t o  V l o t o r l a

M i l  H n u |  |  o n s o í  i r t i B  M B n u u* MPi MMHMMM M VvMWP MWMM FVBPVRI-Vli
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mento dos sis. 
un nif‘sni;i mu.

Vn-eonnáhxs tV C.B 4 K B O Z 4  tom [>;i 
n  negtKíio, prauchac e pruu- 
chÕ4‘H dc umurello, oétlro, louro e oiti- 
cicm Madeiras de 8 metroa a 1H d e i Eeharjies i!«* pt**, espnrtilhos.gunr- 
com]triunknto. ]>or 12 a Ifi j ml legadas ivn;«Vs de toalhas {»ara me.su albun^ 
<le largura. Vende por preyos r-isoa- ) para retrato* e muitas outras novnta- 
veis, PejMisilo ;í rua do ('ominerein n. t des. n-et-lw-n hoje—1> fín/nri' fhi/nf/-.
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Economfzadora Paulista
C A IX A  IN TERIN ACIO N AL D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
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ir r u v if t i  m  i m m  m  w n »  r t m o ,  i h  h m r r t  r u n i í i u u  » i  m m i m  w  r t n t i u  r iM iu  r u i  •  c t r u u  ik c il íx  m  n u s

Segiêtmdii fíQ Junto Cofntnercioi óe S. í oulo

4 A “ F v o D õ im z a d o r i  E m ü m Ui ”  4  u m a  s  
dedade mutua rom tq>proVUçft<> e fktt áliw
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'tee-íftente : 8eo*d«>r V I’ * wüt»rufrls A gricnU qrs. « •

i-be> oe Podei» de» L. d i s PeaUi.
s.-rr*»f*rfo fVmnteodft i. r te-<>nri<< wtn-i*» d« ftrm?, 4Bvh 0 »

lirt A t.. dn FiÚifVí* Jn T'y ;'1( _ 8. R^nnrtln
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ção do Governo Federai, cuio #ni A «ntubele 
cer uma penedo vitalícia, menaui, em dinbei 
ro, aos «eus «icio$. Tem duae caix?**

utne i»çu«ãtr vitnlicin. LM DINHEIRO, uo 
ftmanno*, [100$ de 10 masima).

No »,ino i]o Mot-io falk^er antee deebe^ar 
a iv ce lrr #» penefto, a aesofiaçAo restituirá 

CAIXA A e u CAIXA B. Oheocira*da ('AIXA b<»ç evai»* berdeirrwí tedna í*h mntoibuiçAee 
A paa.tm A$ de joia e Rf600 de m viealidade uue «Re tiver feito Daudoe * o faUecimetito 
e terão direit■> n uma peoafto vitalícia E li  depoiaqne o socio eetiver i»o jgoeoda 
DINHEIRO no tfm de lô  aonoe (1.10$. ma- «fto, esta AcurA eitím l.- aem que aoe 
xintaj. Oe eoci<is dn CAIXA B pairam A f de deime aasiata qualquer diraíto. 
joia e 5$ de incmalMade e terAo direito a

É  m s s i r s  4 |» r  f a i  
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M t T H O  s s õ l s  de Natal 
l e e a io  d «

As penjte** m-rik) pagü« em <1 
parte, do Br.txil ou E ttn u p ú n iiO B  
d o oe aebar. por trimeatra e 
t f e ,  oouk> o u t r a s  pa|ps^a.
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aCIAU-SI: A U tTA S K0VAS INSCUPÇOfcS PAlA PEDIDOS DE C\DUt^E?AS
J .  J n l l o  P .  d e  U L s d c ir n ,  s j n s f  f m t .
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